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Pressupostos

CONCEITOS

MÉTODO PRÁTICA

OBJETO DE ESTUDO: Respostas humanas aos processos de saúde/doença
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Desafio para os profissionais de 
saúde

Pessoa

Fatores:

.socioeconómicos 

.demográficos 

.culturais

.tecnológicos… 

Sociedade:

Fatores: 

.> Nº pessoas com 
65 anos

.papel da mulher na 
sociedade 

.Estrutura familiar 
alterada

OMS

Conceitos

.Doença crónica

.Quadros crónicos

Fatores 

risco

Modificáveis:

.Tabagismo

.Alimentação

.Exercício…
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PROXIMIDADE TRANSDISCIPLINARIDADE

PARCERIA CAPACITAÇÃO

PESSOA

JANELA DE OPORTUNIDADE

Estudos relevam que as pessoas quando são envolvidas nos processos,

tornam-se corresponsáveis naquilo que são os seus projetos para o futuro.
(Ben-Arye et al, 2007; Nieuwenhuijsen et al, 2006; Pascucci et al, 2010;  Washburn e Hornberger, 2008; Blanski e 

Lenardt, 2005; Baird e Pierce, 2001; Thompson et al, 2011) 
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Será que refletimos sobre a forma como olhamos
estas pessoas e as consideramos como alguém
capaz de decidir e fazer as suas escolhas?

Como poderemos capacitar as pessoas para os
seus projetos individuais de vida e de saúde e
até coletivos?

Será que nós enfermeiros, mobilizamos na nossa
prática clínica estas dimensões sociais, culturais e
até espirituais, para podermos prestar cuidados
individualizados a estas pessoas?

Será que a centralidade apenas na organização dos
cuidados a prestar, integrados em sistemas
hermeticamente fechados e naquilo que tem sido o
desenvolvimento profissional, centrado numa
dimensão normativa da profissão, tem traduzido em
termos globais ganhos em saúde para as pessoas?

ALGUMAS QUESTÕES  REFLEXIVAS ALGUMAS QUESTÕES  REFLEXIVAS 
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CENTRALIDADE 
NO 

CIDADÃO

PROMOÇÃO 

DO 

AUTOCUIDADO

ENVELHECIMENTO

ATIVO

CAPACITAÇÃO 

TOMADA DECISÃO

ADOÇÃO

HÁBITOS DE VIDA

SAUDAVEIS 

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃOESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO

ESCOLAS, TRABALHO E NA PRÓPRIA CASA DAS PESSOAS…ESCOLAS, TRABALHO E NA PRÓPRIA CASA DAS PESSOAS…
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ALGUNS PROGRAMAS A NÍVEL EUROPEU:

- “The Countrywide Integrated Noncommunicable Diseases Intervention (CINDI)”
- Declaração de Helsingborg
- Projecto-piloto: melhorar a qualificação dos profissionais da educação em geral.

ALGUNS PROGRAMAS A NÍVEL EUROPEU:

- “The Countrywide Integrated Noncommunicable Diseases Intervention (CINDI)”
- Declaração de Helsingborg
- Projecto-piloto: melhorar a qualificação dos profissionais da educação em geral.

http://www.who.int/cardiovascular_diseases/region/en/

http://static.publico.pt/docs/pesoemedida/DGS_Programa_Nacional_Intervencao_Integrada_Determinantes_Saude_

Relacionados_Estilos_Vida_2003.pdf
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Como investigadores temos vindo a desenvolver competências na compreensão

das respostas humanas ao fenómeno da adesão aos diferentes regimes

terapêuticos.

Como investigadores temos vindo a desenvolver competências na compreensão

das respostas humanas ao fenómeno da adesão aos diferentes regimes

terapêuticos.

FACE À TEMÁTICA DESTA CONFERÊNCIA:

- A adesão ao regime terapêutico em idosos – 50% de adesão; implicações profundas
(pessoal, social e económico); > nº institucionalizações; < qualidade de vida e morte.

ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS E COMPORTAMENTAIS
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Quais as intervenções de enfermagem (I) promotoras do autocuidado gestão dos

regimes terapêuticos (O) em pessoas com doença cardiovascular (P)?

REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

Adherence

• Profissionais de saúde a
responsabilidade da
prescrição

• Cumprimento nas pessoas,
pela conformidade, reforça
a passividade no processo
promove a auto
culpabilização

Concordance

• Pessoas seguem as
instruções que são
prescritas pelos
profissionais de saúde

• Envolve a escolha da
pessoa com ausência de
juízos ou julgamentos

Compliance

• Parceria/relação consultiva
e consensual entre a
pessoa e o seu médico

• Redimensiona o conceito
de adesão, incluindo o
conceito de decisão
partilhada ou acordo
consensual

• As crenças e preferências
da pessoa são
consideradas

Extensível a outro profissional de saúde que prescreva intervenções, como é o caso dos

enfermeiros.

Conceito em construção face à adesão, cujo processo evolutivo concetualiza esta preocupação

emergente da capacitação das pessoas nos seus processos de saúde doença.
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PERSPETIVA EVOLUTIVA DOS CONCEITOS 

AUTOCUIDADO GESTÃO DOS REGIMES TERAPÊUTICOS

Evolução dos conceitos de adesão numa perspetiva temporal de acordo com alguns estudos científicos (Nieuwenhuijsen et al, 2005;
Ben-Arye et al, 2007; Pascucci et al, 2010; Washburn e Hornberger, 2008; Williams, Manias, Walker, 2008 citando Haynes, 2005;
Stephen, 2011; Shaw-Nin et al, 2005; Lee et al, 2009; Ownby et al, 2006; Silva, 2010; DeSimone e Crowe, 2009, Poirier et al, 2006)
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Simplificação  
dos regimes 
terapêuticos

Suporte 
social 

adequado

Capacidades  
económicas

Potenciar  a 
educação e a 
literacia em 

saúde

Parceria 

pessoa/

profissionais 

de saúde

(Williams et al, 2008; Stephen, 2011; Shaw-Nin et al, 2005; Lee et al, 2009; Ben-arye et al, 2007; Ownby et al, 2006;

Silva,2010).

Fatores  relevados 

na promoção da 

adesão

capacitar a gestão 

mais eficaz dos 

regimes 

terapêuticos 
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(Williams et al, 2008; Stephen, 2011; Shaw-Nin et al, 2005; Lee et al, 2009; Ben-arye et al, 2007; 

Ownby et al, 2006; Silva, 2010).

Estratégias com as pessoas/capacitação gestão RT Estratégias com as pessoas/capacitação gestão RT 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE ENFERMAGEM GERIÁTRICA



INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃOINSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

Um dos caminhos a desenvolver será a validação destes instrumentos para Portugal. Permitirá em

parceria com outros profissionais de saúde/pessoas/família/cuidadores/grupos/comunidade,

contribuir para ajudar e estruturar as mudanças para tomadas de decisão partilhadas e

responsáveis, que co-constroiem capacidades para a gestão dos seus regimes terapêuticos quer

sejam farmacológicos ou não farmacológicos.
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Os poderes relacionados com os
conhecimentos disciplinares, têm influência
na interação com as pessoas e no que
devemos promover em termos de
capacitação das mesmas?

Como podem os enfermeiros
desenvolver com as pessoas
processos de cuidados que promovam
o autocuidado gestão dos regimes
terapêuticos?

Como podemos avaliar os resultados
sensíveis aos cuidados de enfermagem, se
nos centrarmos apenas no desenvolvimento
do saber tecnológico e nas necessidades das
organizações de cuidados de saúde?

A prática baseada na evidência é
integrada pelos enfermeiros? Se não
é, que caminho temos que
desenvolver?

A predominância de um paradigma de
categorização face à concetualização dos
cuidados de enfermagem, tem contribuído para a
padronização e rotinização dos mesmos, onde a
pessoa é um alvo e não um sujeito ativo?

QUESTÕES EMERGENTES FACE À TEMÁTICA ENFERMAGEM GERIÁTRICA:
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• Centrar os cuidados 
nas pessoas 

• Prevenir e promover 
a saúde das 
populações, tendo 
por base ambas as 
conceções de saúde

•Uma abordagem 
centrada na interação 
e na colaboração com 
a pessoa

•As respostas das 

pessoas, permitem 

aos profissionais de 

saúde orientar áreas a 

serem abordadas e 

permitir soluções 

colaborativas

- Conhecimento sobre 

as necessidades de 

saúde de cada pessoa 

- Estratégias, 
recursos, objetivos, 
resultados esperados, 
avaliação 

- Informação 
adequada e adaptada 
aos grupos/pessoas/
família…

- Promoção de uma 
relação colaborativa

- Capacitação das 
pessoas para gestão
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proximidade 
com as 

pessoas/família
/grupos e 

comunidade

complexidade 
na construção 

da 
competência

“O trabalho geriátrico dos 
enfermeiros, é portador de 
um conjunto de desafios 

epistemológicos que 
atravessam a construção da 

competência, pela 
imprevisibilidade, percurso 

individual de cada 
enfermeiro, na dimensão do 

sujeito, no recurso ao sentido 
do outro, experiência 
vivenciada singular e 

irrepetível, pela dimensão 
ética”
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• Autonomia, criatividade e perspetiva

colaborativa

• Responsabilidade pela prática baseada na

evidência, integração do conhecimento na

área específica dos saberes/competências

profissionais que promovem a qualidade no

processo de cuidados

• capacidade para mobilizar essas

competências em situações que são

sempre singulares

• transferibilidade desses saberes, serem

profissionais mais competentes em novas

situações
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ENTÃO O QUE SOMOS E SEREMOS?

“A maior parte de nós é apenas uma personagem, embora

haja razões de peso a favor dessa singularidade.

A tendência para o controlo unificado prevalece ao longo

da história do nosso desenvolvimento, talvez porque um

organismo singular exija que haja um si singular para que

a missão de conservação da vida seja realizada com

êxito.”

(Damásio, 2000, p. 260)

“A maior parte de nós é apenas uma personagem, embora

haja razões de peso a favor dessa singularidade.

A tendência para o controlo unificado prevalece ao longo

da história do nosso desenvolvimento, talvez porque um

organismo singular exija que haja um si singular para que

a missão de conservação da vida seja realizada com

êxito.”

(Damásio, 2000, p. 260)
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